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us que abi vão expendidas, e para as quaes 
chamamos a attenção de V. Ss. 

Recife 8 de Fevereiro de 1872. 

Dr. Inacio Alcibiades Vellozo. 

VARIEDADE, 
CHROXNICA, 

Concursos na Faculdade-—No dia 17 do 
corrente, encerrou-se a inscripção para os 

concursos de oppositores da secção cirurgi- 
cu, medica e accessoria. 

Na fi inscreveram-se os Drs. Francisco 

dos Santos Pereira e Alexandre Affonso de 

Carvalho: na 2.2 os Drs. José Luiz Almeida 
Couto, Manoel Joaquim Savatva e Guilherme 
Pereira Rebello: e na 3.º 05 Drs. Henrique 
Ferreira Santos Reis c José Alves de Mello. 

  

Corpo de saude da «rmada.—Por dec reto 
de 12 do corrente foram nomeados 2.0s-ci- 
rurgiões: os Drs. Manoel Gomes do Argollo 
Ferrão e Candido Quirino Bastos, 

internacional, para 
1873. — Segundo refere o British Medical 
Journal pretende-se levar a elfeito em Vi- 
enna um congresso medico internacional 
em 14873, sob a protecção do Arekiduque 
Rainer. Será a terceira assembléa d'esta es- 
pecie; a primeira foi em 1867 em Paris, o 
a segunda em 1869 em Florença. O program- 
ma contem alguns assumptos importantes 
de medicina publica, taes como vaceinação, 
quarentenas (especialmente contra a cholera), 
regulamentos acerca da prostituição, € sa- 

C ongresso medico 

neamento das grandes cidades. Sã dO tambem 

appresentados à discussão propostas para 
uma pharmacopeia internacional, € para es- 
tubelecer, quanto seja possivel a uniformi- 
dade da educação medica em todos os paizes, 
com a consequente reciprocidade quanto ao 
valor do diploma. 

Nos deus primeiros congressos tornou-se 
notavel o Brazil... pela sua ausencia... ao 
menos officialmente. É mais que provavel 
succeda o mesmo no terceiro, se pelo pussado 
se pode julgar do futuro. 
“Se o novo congresso for levado a effeito, 

insistiremos, como em 1857, embora de 
balde como então, para que a profissão me- 
dica brazileira seja representada na futura 
ussembléa medica internacional. 

Re-implantação de um dente —Segundo   

= 

conta o British Medical Jornal, em uma re- 
cente sessão da Sociedade Odontileies, o 
Sr. Steele cluumou à attenção dos socios p: ara 
este assumpto, e referiu que ele tinha ha 
pouco feito extrahir um dos seus dentes 
com muito cuidado. O dente estava muilo 
sensivel por ter descoberta polpa, € cau- 
sivadbe dôres como v menor mudanca de 
temperatura. For extrahido sob a influencia 
do vaz oxido mitroso; o canal dentario fo 
limpo, e removido toda a care, 

Eat chumb!; ade o pa forma ordinaria, € posto 
outra vez no aíveolo. A operação durou cerca 
de mca hora, 

* 

* “ 

Novo remedio para a cariola.—Na secção 
de variola, no Hospital da Caridade em Ber- 
lim empregou-se n6 tratamento da variola 
um remedio novo, que é eylo!, ou dime- 
thvibenzol, E uma substancia da serie do 
benzol, na qual são substituídos dous atomos 
d” hydeogenio por dous de methyle. 

O Dr. Zucizer empregou-o por algum 
tempo no tico doloroso. Administr 'a-se na 
dose de 10 à 15 gotas em capsulas; não 
podendo o doente ingulir as capsulas dá-se 
em agua. | 

Dizem que aic agora os resultados tem 
sido vantajosos. .* 

* 

« * 

Tratamento da variota pelo acido phe- 
nico—Diz O Dr. Sofiler de Stocknau, no 
Wiener Med. Wockenserift de 10 de Feve- 
retro ultimo, que tem tratado mais de qua- 
renta casos de variola pela applicação ex- 
terna do acido phenico em algodão a solução 
compoem-se de 1 parte d'acido e 12 doleo. 
Em todos os casos resultou diminuir logo à 
intumescencia da pelle, e, quando applicado o 
remedio cedo, ser mais benigno o curso da 
molestia em relação ao numero das pustulas, 
Elle acredita que este tratamento diminue 
muito o perigo da infecção. 
“Crianças não vaceinadas, que habitavam 

os mesmos apposentos comos vartolosos, ou 
ficaram isentos da molestta, ou tiveram-'a 
muito benigna, O acido em bonico foi tam- 
bem diffundido na atmosphera dos aposen- 
tos oceupados pelos doentes, o 

* 

£ 

Adulteração do chá, Vimprensa medica 
le commercial ingleza tem-se oceupado ulti- 
mamente com a filsificação que se está fi- 
sendo em grande escala no chá da India,
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tucto que muito importa ao commercio, € 
muito mais ainda à saude publica. Segundo 0 
Pharmaceutical Journal de Londres a adul- 
teração do vhá com folhas de salgueiro vai 
tomando grandes proporções na China. À 
cultura do salgueiro para este fim começou 
ha dez annos em Shanghae, e vai augmen- 
tando de um anno para ontro. O aroma da 
folha deste vegetal assimeiha-se ao co cha. 
A falsificação é feita na proporção de fãa 
20 por cento, e tem-se caleulado que no anno 
passado foram empregadas p'esta criminosa 
industria 400:000 libras de folha de salgu- 
eiro. Não se tem ainda estndado os c: araeteres 
da impuridade com o fim de reconiiecer a 
fraude. 

V'annte scientifique de Figuier—Publi- 
cou-se-o 15.º v. deste interessante archivo. 
Vem elle estampados os relatorios das 
principaes sessões da academia das sctencias, 
do congresso de archeologia prebistorica de 
Bolonha, mina preciosa para o medico e o 
authropologista, a historia dos trabalhos do 
monte Cenis, o descobrimento de novos 
juigos de diamente, estudos sobre a trichi- 
na, a amalyse dos trabalhos recentes sobre 
a repressão da embriaguez, notas interes- 
suntes sobre a mortalidade dos recemnasci- 
dos, sobre a cholera, a variola, a raiva ete. 

, wo 

Dictionnaire anmucl des progrês des scien- 
ces et institutions medicales do Dr. Garnier. 
—Saiu a luz o 7.º volume. É um livro ne- 
cessario a todos os que quizerem estar em 
dia com os progrossos da sciencia. Gomtém 
este volume grande numero de factos indis 
pensaveis aos conhecimentos medicos. Apre- 
senta as ultimas investigações relativas ao 

enxerto epidermico, ao chloral, uma necro- 
logia e bibliographia completas, minuciosi- 
dades sobre as hernias, estudos sobre as 
febres, fracturas, ovariotomia, envenenamen- 
tos, e muitas observações sobre hygiene 
militar e feridas da ultima nora . 

Journal d Ophthalmologio. — Recebemos o 
1.o n. desta importante publicação mensal 
sob a divecçã ão dos Drs. Gulezowski 
chaud. É uma collecção pratica 
e cirurgia ocular. 

Os nomes de seus reductores que são 
dous eminentes especialistas em oculistic: 
recommendam essa publicação. Nesse nu- 
mero vem um artigo interessante do nosso 

a de medicina 

e Pie-| 

comproviciano e distincto collaborador da 
nossa Gazetta o Sr. Dr. José Lourenço que 
tambem o é d'aquelle jornal--com o titulo 
— Du Keratoconus et de son traitement.. 

* 

Ensaio do sulphato de quinina pelo ether 
e ammoniutco. — Seguindo o methodo analytico 
de Bussy e Guiboutt, a commissão medico- 
pharmacentica tem ensaiado o sulphato de 
quinina de quasi i todas: as pharmacias da cida- 
de de Caena, França, com o fim de vêr se lhe 
encontrava cinchonina, e opinou affirmati- 
rumente em vista da formação de um depo- 
sito gelatinoso, branco e opaco na camada 
etherea: porém tendo demonstrado o Sr. 
Barjot que bastava trocar a ordem dos reacti- 
vos para que tal phenomeno não tivesse lo- 
gar, o medicamento não foi aprehendido.. 

O Sr. Roger, um dos pharmaceuticos in- 
teressados, em vista da garantia, que lhe 
deram da pureza do sulphato os Srs. Armet 
e Vivient, visto que nem ainda continha a 
quantidade de agua e cinchonina tolerada | 
pelos regulamentos + emprehendeu uma serie 
de experiencias, cujo resultado foi a desap- 
parição ou redissolução do precipitado gela- 
tinoso logo que se lhe ajuntavam algumas 
gotas de alcool, o que o levou a acreditar que 
o precipitado não era mais do que um sul- 
phato duplo de quinina e ammonia. 

Tratou depois o sulphato de quinina pelo 
ether e ammoniaco juntamente com algumas 
gotas de alcool, e não se effectuou precipi- 
tado algum, ficando o liquido perfeitamente 
transparente. Em um e outro caso a solução 
do sulphato de quinina foi completa. Em 
vista d'estas experiencias conclue Roger que 
o sulphato de quinina, puro, deve ser o me- 
lhor reactivo para descobrir se o ether con-- 
tem a menor quantidade de alcool, e chama 
a attenção dos peritos encarregados de ave- 
riguar a pureza do sulphato de quinina para. 
estes factos. 

Pasta peitoral balsamica, de Regnault: 
priilegio extincto. 

Quatro flores. . .« . 500 grammas 
Gomma arabica . . . 3000 » 
Finctura de bals. de Tolu | 24 >» 
Aguas. cc. 0. 1500 » 
Assucar. +. 2.0.4... 8000 » 

Opera-se como nas demais pastas: parece 
certo qne se não deu a verdadeira formula, 
por que com esta se obtem um producto de   pouco cheiro: é provavel que se lhe ajuntem
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as passas, figos, e tamaras para lhe darem 
mais sabor. 

* 

x * 

Acção do iode nas congestões passivas; pelo 
Dr. J. B. Schmitt. —O auctor administrou 
este medicamento com feliz exito em diffe- 
rentes casos de hemorrhagia ou defluxos di- 
versos evidentemente ligados a uma con- 
gestão passiva. Ê 
Num destes casos, tratava-se de uma 

mulher chlorotica e sujeita a intensas cepha- 
lalgias nervosas, que era menstruada de 

quinze em quinze dias, e, do mesmo tempo, 

affectada de diarrhea, que a enfraquecia 
immenso. Havia sete annos que empregava, 
“sem effeito, todos os medicamentos, de que 
geralmente se usa em taes casos, e foi então 

que recorreu qo iude. O remedio. foi admi- 
nistrado debaixo da fórma pilular na dóse de 
6 milligrammas de duas em duas horas. Às 
melhoras foram rapidas e a diarrhéa cessou. 
Com a continuação prolongada do iode, à 

menstruação passou a ter logar de quatro 

em quatro semanas, e a doente curou-se. 
Se a hemorrhagia ameaçava reproduzir-se, 
o proseguimento do uso do remedio desva- 
necia-a logo. o , 
“O Dr. Schmitt empregou o iode com igual 
vantagem em outros casos de regras copio- 
-sas bem: como nos de vertigens, cephalalgia 
e cpistaxis resultante de anemia. 
Julga elle que as dóses pequenas são mais 
etficazes do que as mais elevadas. Uma gotta 
da tintura parece-lhe dóse sufficiente. 

O iode tambem lhe prestou bons serviços 

em certos casos de diarrhéas rebeldes, liga- 
das à paralysia dos nervos ganglionares, na 
choler, por exemplo, que tem talvez por 
cauza uma: lesão deste genero. Com efeito, 

é certo que depois da extirpação dos gan- 
glios do plexo solar, desenvolve-se uma 
congestão sanguinea intensa da inembrana 
mucosa do intestino, com hypersecreção das 
suas glandulas, como o demonstram as-ex- 
periencias de Samuel e as de Ch. Bernard. 

x 

% * 

Tratamento du tisica putinonar; pelo Dr, 
Stilles Kemedy.—O Dr. Loyan apresentou 
ultimamente 4 academia de medicina um tras 

tamento, que lhe pareceu muito util num 
certo numero de casos de tisica pulmonar e 

que consiste ho-seguinte: 1.º, 30 a 40 gottas | 
de tintura de chlorureto de ferro, para tomar:| 

eve copo com agua meia hora antes da 
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comida, ea mesma dóse de acido nitrico di- 
luido da pharmacopea, para tomar da mesma 
fórma, immediatamente depois dos alimen- 
tos; 2.º, applicação de tintura de iode no 
peito duas ou tres vezes no dia, como revul- 
sivo; 3.º, extracto de meimendro durante a 
noite para provocar o semno, se for preciso; 
4.0, xarope de Ictucario ou xarope de Vir- 
ginia, como expectorante. | 

De 14 doentes que submetteu à este tra- 
tamento, o Dr. Loyan curou 8; mais 2 esta- 
vam em convalescença, quando elle fez a 
sug communicação. Um d'estes doentes ti- 
nha infiltração tuberculosa em todo o lobulo 
superior do pulmão esquerdo, e no apice 
deste pulmão, a respiração era cavernosa 
com peetoriloquia. A duração do tratamento 
nos dois ultimos casos foi de quatorze mezes, . 

Enthusiasmado com tags resultados, o Dr. 
Rennedy, experimentou a pratica precedente 
modificando-u um pouco, e obteve tambem 
exito feliz. Eis como clic procedeu: nos casos 
ordinarios, inciahora antes da comida, 23 « 
30 gottas de tintura de chlorureio de ferro 
n'ama colér das de sopa, de iicor de ace-ato 
de ammoniago previamente aciduludo com 
algumas gottas de acetico, De duas em duas, 
tres, ou de quatro cm quatro horas, segundo 
a intensidade da tosse, 10 a 15 gostas de 
acido nitrico diluido na ntesma quantidade. 
de agua, | o 

Localmente sobre o peito, quando a irrita- 
ção pulmonar é muito viva applicações de 
essencia de terebintina em algodão, e loga 
que-a irritação é menor, substitue estas ap- 
plicações por pintura com a tinctura de iode 
todos os dias. | | ' 

- O Dr. kKonnedy aconselha substituir o 
acido nitrico pelo acido muriatico nos cases 
de tisica hereditaria: quando a doença é 
adquerida e quando ba tendencia para a di- 
arrhéa, prefere o acido nitrico. É necessario 
ter bem cm vista o estado dos orgãos diges- 
tivos. | 

“O auctor attribue as dores dos membros 
!ao empobrecimento do sangue, de que re- 
Isulta a nutrição imperfeita dos nervos, e a 
falta do tecido adiposo, que existe normal- 

mente nas differentes regiões do corpo e que 
o emmagrecimento faz desapparccer. Com- 
Date-se com vantagem por meio da quinina 
na dóse de 19 contigrammas de tres em tres 
horus. o . 
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